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Controle de frotas na oficina: como atender
empresas sem perder prazo nem margem

Slug: controle-frotas-oficina-mecanica

Palavra-chave principal: controle de frotas oficina mecânica

Resumo: Atender frota pode trazer volume, mas também cobra prazo, autorização e histórico por veículo. Veja como
organizar esse fluxo sem virar refém do WhatsApp.

Motivo da pauta: Concorrentes seguem cobrindo gestão geral, OS, estoque, nota fiscal e revisão. A lacuna escolhida
foi o atendimento de frotas: intenção mais BOFU/MOFU, com dor de prazo, autorização, histórico por veículo e
cobrança para oficinas que atendem empresas.

Diferença em relação ao último post: O post anterior tratou de orçamento complementar e aprovação de serviço
extra dentro da OS. Este foca atendimento recorrente de empresas/frotas, com controle por veículo, prazo operacional
e cobrança.



Artigo completo
Atender frota parece bom: mais veículos, mais recorrência e menos dependência de cliente avulso. Só
que frota também cobra mais controle. O carro da empresa não para por capricho. Ele para porque
alguém precisa trabalhar com ele.

Quando uma van, caminhonete ou carro de vendedor fica parado na oficina, tem entrega atrasando,
equipe sem deslocamento ou contrato sendo pressionado. Por isso, oficina que atende empresa precisa
organizar o fluxo de um jeito diferente do atendimento comum.

O erro é tratar frota como vários clientes soltos. Não é. A oficina atende uma empresa, mas executa
serviço em muitos veículos, com regras de aprovação, prazos e cobranças que precisam ficar claras.

O que muda quando a oficina atende frota
No cliente particular, a conversa costuma ser direta: o dono do carro aprova, acompanha e paga. Na
frota, quase sempre existem mais pessoas envolvidas.

• o motorista relata o problema;

• um responsável autoriza o orçamento;

• alguém da empresa cobra prazo;

• o financeiro pede nota, vencimento e condição de pagamento;

• a oficina precisa guardar histórico por placa e por cliente.

Se isso fica espalhado em mensagens, o atendimento começa bem e termina confuso. O motorista diz
uma coisa, o gestor aprova outra, a peça atrasa, a cobrança sai sem vínculo com a OS e ninguém sabe
explicar por que aquele veículo voltou duas vezes no mesmo mês.

Cadastre a empresa sem perder o histórico de cada veículo
O primeiro cuidado é separar duas informações: quem é o cliente e quais veículos pertencem a ele. A
empresa pode ser a responsável pelo pagamento, mas cada placa tem histórico próprio.

Para cada veículo, registre pelo menos:

• placa, modelo, ano e motorização;

• quilometragem de entrada;

• motorista ou setor que usa o veículo;

• últimos serviços feitos;

• peças aplicadas;

• retornos, garantias e observações técnicas.

Isso evita uma armadilha comum: olhar só para o cadastro da empresa e perder a vida de cada carro.
Frota dá margem quando a oficina enxerga repetição, desgaste, retorno e padrão de manutenção.

Crie uma regra de autorização antes do primeiro serviço
Antes de aceitar o primeiro veículo da frota, combine como a empresa aprova serviços. Parece detalhe
comercial, mas vira problema operacional quando não fica definido.



Algumas perguntas precisam ter resposta:

• quem pode aprovar orçamento;

• qual valor precisa de aprovação formal;

• se emergência pode ser liberada por telefone;

• qual prazo de pagamento;

• como a nota fiscal deve ser emitida;

• se a cobrança será por OS, por semana ou por fechamento mensal.

Sem essa regra, a oficina vira refém da pressa. O carro está parado, o motorista quer sair, o gestor não
responde e a equipe fica sem saber se compra peça ou espera.

Controle prazo como compromisso de operação
Para uma empresa, prazo não é só satisfação. É disponibilidade de frota. Por isso, a oficina precisa
registrar o status real de cada veículo: aguardando diagnóstico, aguardando aprovação, aguardando
peça, em execução, em teste ou pronto para retirada.

Esse controle também protege a oficina. Se o veículo ficou parado porque a empresa demorou dois dias
para aprovar o orçamento, isso precisa aparecer no histórico. Se a peça não chegou do fornecedor,
também. Prazo justo depende de informação clara.

Use a OS para amarrar peça, mão de obra e cobrança
Frota costuma gerar volume. Volume sem OS bem preenchida vira perda. Cada serviço precisa sair com
peça aplicada, mão de obra executada, técnico responsável, quilometragem, fotos quando necessário e
condição de pagamento.

Na prática, a OS deve responder:

• qual veículo entrou;

• qual problema foi relatado;

• o que a oficina diagnosticou;

• o que foi aprovado;

• o que foi feito;

• quanto será cobrado e quando.

Quando a empresa questiona uma cobrança, a oficina não pode depender de áudio antigo. Precisa abrir
a OS e mostrar o caminho completo.

Não deixe a frota engolir o pátio da oficina
Cliente de frota pode ocupar muito espaço e consumir agenda rápido. Se a oficina aceita tudo sem
limite, os clientes avulsos atrasam, a equipe perde foco e o caixa fica concentrado em poucos contratos.

Uma regra simples ajuda: defina capacidade por dia ou por semana para veículos de empresa. Também
vale separar serviços rápidos de diagnósticos demorados. Troca de óleo, freio e revisão básica não
podem disputar o mesmo espaço de um veículo parado aguardando peça sem previsão.



Quando vale a pena atender frota
Atender frota vale a pena quando a oficina consegue cobrar direito, cumprir prazo e manter histórico. Se
o contrato exige desconto alto, pagamento demorado e prioridade total, talvez o volume esconda
prejuízo.

Antes de fechar, olhe para quatro pontos:

• margem real dos serviços mais frequentes;

• prazo médio de pagamento;

• capacidade da equipe;

• risco de ocupar box com veículo aguardando aprovação ou peça.

Frota boa não é a que manda muitos carros. É a que cabe na rotina da oficina, respeita aprovação, paga
no prazo e permite controle por veículo.

Como o Agilizer ajuda nesse controle
O Agilizer ajuda a oficina a organizar cliente, veículo, orçamento, OS, peças, mão de obra, histórico e
financeiro em um fluxo único. Para quem atende empresas, isso reduz a dependência de mensagem
solta e facilita acompanhar cada placa da frota.

A oficina passa a enxergar o que está em diagnóstico, o que depende de aprovação, o que está em
execução, o que já foi entregue e o que precisa ser cobrado. É esse tipo de controle que transforma
frota em recorrência saudável, não em bagunça com volume alto.


